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“AS COISAS QUE AGRADAM A DEUS” 
“As virtudes que precisamos cultivar para agradar a Deus” 

Jeremias 9:23,24; 2 Pedro 1:3-8 
 
 23 O SENHOR disse: —O sábio não deve se orgulhar da sua sabedoria, nem o forte, da sua força, 

nem o rico, da sua riqueza. 24 Se alguém quiser se orgulhar, que se orgulhe de ME CONHECER E DE ME 

ENTENDER; porque eu, o SENHOR, sou Deus de amor e faço o que é justo e direito no mundo. ESTAS 

SÃO AS COISAS QUE ME AGRADAM. Eu, o SENHOR, estou falando. (Jr.9:23,24 NTLH) 

 
Reflita. [1] De acordo com o texto que nós lemos, de quais coisas o ser humano não deve se orgulhar de jeito 
nenhum e qual é a única coisa que realmente nos dá o direito de nos orgulharmos? [2] Se você parar e olhar à 
sua volta, verá que a sociedade valoriza muito o dinheiro, o poder e os diplomas. Por que você acha que Deus 
diz que nos apoiar nessas coisas é uma ilusão, enquanto conhecer o amor e a justiça Dele é o que realmente 
transforma a nossa vida? [3] Sabendo que Deus nos criou com liberdade para escolhermos o caminho que 
vamos seguir, como nós podemos, de modo prático no nosso dia a dia, demonstrar que valorizamos mais o 
relacionamento com Ele do que o nosso próprio sucesso pessoal? 

 
No domingo passado (14/06/2026), citei esse texto bíblico na nossa meditação, e hoje, eu 
gostaria de dizer sobre como é impressionante ver o poder que as Sagradas Escrituras 
atribuem ao conhecimento e ao entendimento de Deus. 
 
O conhecimento e o entendimento de Deus tornam o que pouco sabe em uma pessoa sábia, 
fortalece o fraco e faz com que o pobre descubra a verdadeira riqueza para sua vida. Portanto, 
o conhecimento e o entendimento de Deus “reconstroem” a história de nossa vida, 
trazendo sabedoria a quem pouco compreende, força a quem está caído e a verdadeira 
riqueza àquele que reconhece sua pobreza de alma. (vd. Sl.113:7-8; 1 Co.1:27) 
 
Todavia, devemos ter cuidado com o orgulho de uma autoimagem ilusória, que nos faz 
pensar que já somos a pessoa que, na verdade, ainda estamos buscando ser. O homem 
que se acha sábio demais termina machucando os que precisam de conhecimento. Essa 
mesma história se dá com o que imagina ser forte, que pisa no fraco e o abastado, o qual se 
esnoba diante do necessitado. Sabe o motivo? O ERRO DE AGIR PELA EMOÇÃO E NÃO PELA 

RAZÃO DIVINA. (vd. Pv.26:12; Rm.12:3) 
 

Reflita. [1] Olhando para o texto de Jeremias que lemos, quais são as três coisas das quais eu e você não 
devemos nos orgulhar e o que realmente agrada ao coração de Deus? [2] Por que nós corremos o risco de cair 
na ilusão do orgulho quando agimos apenas pelas nossas próprias emoções em vez de guiarmos a nossa 
mente pela razão divina? [3] Sabendo que o entendimento de Deus reconstrói a nossa vida, como nós 
podemos usar a sabedoria e a força que Ele nos dá para amar a Deus e fortalecer aquele que está caído em 
vez de pisar ou esnobar os outros? 

 
Por que tanta soberba na vida? Muitas pessoas, cegas pelo orgulho próprio e pelo desejo 
pelo topo do mundo, fecharam os olhos para serem condutores da Graça divina aos que 
necessitam dos recursos de Deus. Infelizmente, elas esqueceram o verdadeiro propósito ou o 
entendimento da finalidade eterna que Deus, o Criador, projetou para cada um. (vd. Ez.16:49,50; 1 
Tm.6:17-18) 
 

Reflita. [1] O que acontece com as pessoas quando elas ficam cegas pelo orgulho próprio e pelo sucesso do 
mundo, e do que elas, infelizmente, se esqueceram? [2] Por que você acha que o orgulho e a soberba 
conseguem fechar os nossos olhos a ponto de nos fazer esquecer que tudo o que temos nos foi dado por Deus 
para sermos uma bênção a Ele e ao próximo? [3] Sabendo que Deus nos criou com um propósito eterno e nos 
dá total liberdade para escolher acerca de como agir, o que eu e você podemos fazer para sermos condutores 
da graça Dele para quem está necessitado? 

 
A finalidade do conhecimento de Deus: participar da Sua natureza e abençoar o próximo 
 
Pensemos seriamente: toda a força que Deus nos dá para que andemos sob a Sua 
aprovação e bênçãos virá direto do conhecimento e do entendimento que obtivermos Dele! 
Portanto, é necessário que valorizemos a instrução e o estudo da Bíblia, porque a nossa fé e o 
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nosso destino dependem disso (i.e. para que a nossa confiança em Deus seja verdadeira, nos 

tornarmos confiáveis e fiéis a Ele, a fim de vivermos na Sua presença eternamente). (vd. Os.6:3) 
 
Nós podemos possuir um alto conhecimento bíblico, mas se ele não nos der o entendimento de 
Deus, isso nos privará de uma vida abençoada, útil e dedicada a Ele. Mas uma coisa é certa: A 

FALTA DE INSTRUÇÃO BÍBLICA É O CAMINHO MAIS RÁPIDO PARA COMETERMOS ERROS E PECADOS (vd. 
Os.4:6-8; Rm.10:1-3), prejudicando a nós mesmos e aos que vivem ao nosso redor. 
 

Reflita. [1] De acordo com o texto, de onde vem toda a força que Deus nos dá para andarmos debaixo da Sua 
aprovação e recebermos as Suas bênçãos? [2] Por que nós corremos um perigo tão grande quando 
acumulamos apenas informações bíblicas na mente, mas não desenvolvemos um relacionamento vivo e de 
verdadeiro entendimento com o SENHOR? [3] Sabendo que a falta de estudo da Palavra nos leva a errar e a 
pecar, qual decisão prática você e eu devemos tomar para que a nossa fé nos torne pessoas fiéis e úteis, a fim 
de abençoar quem está ao nosso redor? 

 
Conhecer cada vez mais a Deus é importante, mas é de suma importância compreendermos o 
propósito desse conhecimento. Pedro nos lembra que somos transformados de dentro para 
fora — em nossa mente, sentimentos e intenções — para que possamos transbordar em ações 
virtuosas, expressando nosso amor a Deus e fazendo o bem ao próximo – não o prejudicar. 
 
 O poder de Deus [Deus, pelo Seu poder] nos tem dado tudo o que precisamos para viver uma vida que 

agrada a ele, por meio do conhecimento que temos daquele que nos chamou PARA tomar parte na sua 

própria glória e BONDADE [i.e. Seus sentimentos, pensamentos, palavras e ações virtuosas]. (2 Pe.1:3 NTLH) 
 
 DESSE MODO ele nos tem dado os maravilhosos e preciosos dons (capacidades ou recursos de Sua 
bondade, misericórdia ou Graça para a edificação cristã – vd. 1 Pe.4:10,11; Ef.4:11; 1 Co.12:4-11; Rm.12:6-8) que 

prometeu. Ele fez isso PARA QUE, por meio desses dons, nós ESCAPÁSSEMOS DA IMORALIDADE [i.e. da 
corrupção e da decadência moral] que os maus desejos trouxeram a este mundo E pudéssemos tomar parte 

na sua natureza divina. (2 Pe.1:4 NTLH) 

 
Conhecer a Deus não significa uma disposição mental de acumular teorias, mas praticar o bem 
(o que é útil, tanto para Deus como ao próximo) no dia a dia. Isso é o que traz o verdadeiro sentido 
à vida cristã, quando acrescentemos virtudes ao conhecimento e ao entendimento que Dele 
adquirimos, pois é desse modo que participamos da Sua natureza poderosa e eterna. 
 

Reflita. [1] Segundo o que acabamos de ler, de que maneira nós somos transformados por Deus e qual é o 
grande objetivo de compreendermos o propósito desse conhecimento? [2] Por que você acha que o SENHOR 
escolhe mudar primeiro a nossa mente, os nossos sentimentos e as nossas intenções, antes de nos usar para 
fazer o bem ao próximo? [3] Sabendo que a graça de Deus nos transforma de dentro para fora, como eu e 
você podemos agir de forma prática para que o nosso conhecimento se transforme em bondade real na vida de 
quem precisa? 

 
 5 POR ISSO mesmo [1] façam todo o possível [sejam diligentes, tenham pressa, interesse e se 
empenhem] para juntar a bondade [fornecer, dar uma conduta virtuosa de pensamento, sentimento e ação] 

à fé que vocês têm. [2] À bondade juntem o conhecimento [sabedoria moral – o que é lícito, útil e que 
produz o bem] (NTLH) 

 

 6 e [3] ao conhecimento, o domínio próprio [desejos e paixões]. [4] ao domínio próprio juntem a 

perseverança [o esforço para se manter, firme, paciente e fiel aos propósitos divinos] e [5] à perseverança, 

a devoção [respeito, fidelidade] a Deus. (NTLH)   

 

 7 [6] A essa devoção juntem a amizade cristã [cultivando o companheirismo e a amabilidade entre os 
irmãos] e [7] à amizade cristã juntem o amor [ações de conciliação, generosidade e misericórdia]. 

(NTLH)  

 

Por último, no verso 8, Pedro revela algo maravilhoso para quem está vivendo dentro do Reino 
de Deus: o começo ou o recomeço, o que vai além da natureza humana – o sobrenatural – o 
poder da vida ressuscitada em Cristo, transmitindo Sua Graça e Verdade como resultado de 
estarmos crescendo Nele (vd. 2 Pe.3:14-18 – guarde o verso 18 no seu coração). 
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 [8] 8 POIS SÃO ESSAS AS QUALIDADES QUE VOCÊS PRECISAM TER. SE vocês as tiverem e fizerem 

com que elas aumentem, SERÃO CADA VEZ MAIS ATIVOS E PRODUZIRÃO MUITA COISA BOA COMO 

RESULTADO DO CONHECIMENTO que vocês têm do nosso Senhor Jesus Cristo. (2 Pe.1:5-8 NTLH) 

 
Essas palavras de Pedro provam que aquele que honestamente está na presença do Mestre 
Eterno, seu coração é tocado pela Graça eterna e ele decidirá se tornar Seu cooperador, a fim 
de levar àqueles que estão soterrados sob as ruínas dos pensamentos imorais e pecados. Ele 
decide se tornar eficaz sob a mão e a proteção de Deus por meio da Graça e da Verdade que 
conheceu em Cristo. 
 

Reflita. [1] Segundo o apóstolo Pedro, qual a mais importante decisão de uma pessoa que, honestamente, 
permaneceu na presença do Mestre Eterno? O que ele usará para resgatar as pessoas das ruínas do pecado? 
[2] Por que você acha que nós só conseguimos ser realmente úteis nas mãos de Deus e ajudar quem está 
sofrendo quando decidimos, por nossa própria vontade, aceitar a Graça e a Verdade que conhecemos em 
Cristo? [3] Sabendo que Deus nos dá a liberdade de escolher ser Seus cooperadores, o que você e eu 
precisamos mudar em nossos pensamentos para sermos ferramentas eficientes no resgate daqueles que estão 
ao nosso redor? 

 
Concluindo: 
 
Às vezes, caímos na ilusão de achar que conhecer a Deus é como estudar para uma prova 
escolar. Enchemos a mesa de livros, decoramos conceitos bonitos, armazenamos definições 
na mente e achamos que está pronto. Mas a verdade é que todo esse conhecimento que fica 
trancado na cabeça não muda a vida de ninguém. É um conhecimento maravilhoso, porém, 
estéril. 
 
O verdadeiro conhecimento de Deus não é um exercício puramente intelectual, pois ele precisa 
ganhar as ruas, a mesa da cozinha e o trato diário com o próximo. Ele só ganha vida e faz 
sentido quando o tomamos e o transformamos em ações, acrescentando a ele as virtudes 
práticas — a paciência com quem nos testa, o amor que não espera nada em troca, a bondade 
no falar. 
 
É aí, no chão da vida real, que esse conhecimento começa a dar frutos de verdade e a gente 
passa, finalmente, a entender quem Deus é. Afinal, nós não entendemos a Deus quando 
apenas pensamos sobre Ele, mas quando sintonizamos o nosso coração com o Dele na 
prática, por meio das virtudes descritas por Pedro, as quais expressam a Pessoa de Cristo por 
meio de nós. 
 

Reflita. [1] O que acontece quando o nosso conhecimento sobre Deus fica trancado apenas na nossa cabeça 
e em qual momento nós finalmente passamos a entender quem Ele é de verdade? [2] Por que você acha que 
nós corremos o risco de transformar o estudo sobre Deus em uma "prova escolar", esquecendo que o 
SENHOR quer ver esse aprendizado na mesa da cozinha e no trato diário com as pessoas? [3] Sabendo que 
Deus nos dá a liberdade de escolher como agir, qual virtude prática — como a paciência ou a bondade — você 
e eu precisamos demonstrar para que o mundo veja Cristo por meio de nós? 

 
Que Deus nos abençoe! 
 

 

Cultivando as virtudes que agradam a Deus 
(Sete devocionais breves para cada dia da semana) 

 
Segunda-feira - O Alvo do Nosso Orgulho - Jr. 9:24 
Orgulho Santo:  

 O profeta deixa claro que a sabedoria humana, a força física e as riquezas materiais 
são bases ilusórias para a autoconfiança. O único motivo legítimo de glória para o ser 
humano é conhecer e compreender o caráter do Senhor. 

 Plano de ação: reconheça hoje que tudo o que você tem vem de Deus e gaste tempo 
agradecendo a Ele em vez de se gabar. 

 
Terça-feira - Fugindo da Ilusão - Rm.12:3 
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Mente Equilibrada: 

 Para evitar a soberba e a autoimagem distorcida que machuca o próximo, Paulo nos 
convida à sobriedade espiritual. Precisamos avaliar a nós mesmos com base na fé que 
Deus nos deu, e não pelo topo do mundo. 

 Plano de ação: avalie suas atitudes com humildade e peça desculpas a alguém se 
você agiu com arrogância recentemente. 

 
Quarta-feira - O Perigo da Ignorância - Os.4:6 
Alimento da Alma: 

 A falta de instrução e o desprezo pelo conhecimento bíblico geram a ruína espiritual. 
Estudar a Palavra é a vacina contra os erros e pecados que destroem a nossa vida e a 
comunidade ao redor. 

 Plano de ação: separe pelo menos 15 minutos do seu dia para ler e estudar a Bíblia 
com atenção total. 

 
Quinta-feira - Participantes da Natureza Divina - 2 Pe.1:4 
DNA Celestial: 

 Deus nos concedeu promessas grandiosas e recursos de Sua graça para que 
possamos escapar da corrupção moral do mundo e, de fato, partilhar dos Seus 
sentimentos, pensamentos e ações puras. 

 Plano de ação: rejeite os pensamentos e conversas maldosas que surgirem hoje, 
escolhendo focar nas coisas puras de Deus. 

 
Sexta-feira - O Domínio das Paixões - Pv.16:32 
Governo Interno: 

 Conectar o conhecimento ao domínio próprio é uma das escadas da virtude 
mencionadas por Pedro. Controlar os próprios desejos e emoções pela razão divina 
vale mais do que conquistar uma cidade inteira. 

 Plano de ação: respire fundo e segure a sua reação impulsiva quando alguém ou 
alguma situação testar a sua paciência hoje. 

 
Sábado - A Prática do Companheirismo - 1 Jo.4:21 
Fé na Mesa: 

 O conhecimento de Deus ganha as ruas e a mesa da cozinha através da amizade 
cristã e do amor prático. Quem diz que ama a Deus, mas não ama o seu irmão, vive 
em contradição. 

 Plano de ação: envie uma mensagem de apoio ou faça um gesto concreto de carinho 
para um irmão da comunidade hoje. 

 
Domingo - Crescimento Constante - 2 Pe.3:18 
Sempre em Frente: 

 O devocional nos lembra que a vida cristã não aceita estagnação. Devemos crescer 
continuamente na graça e no conhecimento prático de Jesus Cristo, frutificando de 
forma ativa no Reino. 

 Plano de ação: compartilhe com alguém o que você aprendeu com Deus nesta 
semana e continue firme na caminhada. 
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